Diário do Iron Butt – MotoClube Bento Gonçalves e Motolak

Eu sou Luiz Ernesto Oliveira da Cruz, conhecido como Ovelha Negra, dono de uma possante moto Honda 125 cc modelo ML de 1983.

Tomei conhecimento da realização do Iron Butt a bastante tempo, quando o mesmo foi efetuado aqui por uma equipe do  Moto Clube Cruzando o Sul, que foi a Montevidéu e retornou a Porto Alegre, efetuado em associação com a loja da Yamaha de nome Motoryama aqui de Porto Alegre. Tentei realizar o mesmo quando fui ao Rio, mas problemas com a moto me fizeram desistir.

Quando vi o anuncio do desafio no site do Inema, do Iron Butt que seria efetuado em Bento Gonçalves, enviei um e-mail para o Alexandre Sampaio (do Moto Clube Bento Gonçalves) e perguntei se poderia participar com eles do evento, e ele e sua esposa (Lorena) disseram que eu seria bem vindo. Perguntei se existiria a possibilidade de participar mas insisti em saber se participariam do desafio também motos de pequena cilindrada, mas esclareci que não queria arrumar casamento para a minha “Melinha” e sim companhia e me informaram que sim.

Fui para Bento um dia depois do dia do motociclista, dia 28 (meu aniversário) para participar do Briefing na Motolak e conhecer os participantes e também tirar as dúvidas sobre o roteiro e informações as mais detalhadas possíveis para não acontecer erros. Erro cometi ao ir para Bento, pois não prestei atenção nas placas de sinalização e acabei indo para Farroupilha, tendo que pegar a estrada que vai de Farroupilha a Bento, não só perdendo tempo, mas também fazendo uma quilometragem a mais.

Ao chegar a cidade liguei para o Alexandre que gentilmente me encontrou na entrada da cidade e levou-me até sua casa, não deixando que eu ficasse no hotel. Ao mesmo e sua família peço desculpas pelo transtorno, pois um roncador sempre causa transtornos e tira a liberdade.

Fomos a Motolak (patrocinadora do evento) para a reunião preparativa e conhecer os dados necessários e as pessoas envolvidas no evento.

Foi uma verdadeira festa, direção e funcionários da Motolak tudo fizeram para deixar a todos os motociclistas participantes tranqüilos, fornecendo inclusive como seria o procedimento referente ao carro de socorro, que acompanharia sempre o último participante, de modo que se tivéssemos algum problema, poderíamos esperar o carro de socorro para a ajuda necessária possível.

Na sexta fomos para a Motolak após o almoço para a preparação das motos, verificação e preenchimento dos documentos e colocação dos adesivos numéricos que identificariam os participantes ao longo do trajeto. Após as fotos e com tudo pronto, efetuamos um Tour pela cidade (largada promocional) até a chegada ao Posto Controle, de bandeira Ipiranga que se situa na saída da cidade, de modo que após abastecer e pegar a nota, déssemos início ao desafio.

Brincadeiras a parte, o clima era tenso minutos antes da largada, como todo mundo pegando suas garrafas de gasolina extras, barras de cereais para não perder tempo na estrada comendo em restaurantes ou lojas de conveniências.

Saí do posto as 12:25 horas, enfrentando uma estrada de mão dupla e para meu azar com alguns caminhões a frente, fazendo uma pequena fila que tive que esperar até a parte onde a estrada estava duplicada para efetuar as ultrapassagens e tomar então o ritmo previsto para o desafio.

Já na  Freeway, começo a ter problemas com o cabo da embreagem, que com a vibração vai sempre escapando, de modo que além de suportar a vibração, tenho que reapertar o mesmo seguidamente andando, para efetuar o aperto definitivo na primeira parada em Torres.

Ao chegar em Torres, no fim da Estrada do Mar, fiquei simplesmente maravilhado com a atenção da Yamaha, que tinha preparado lanches (pasteis de carne, camarão, café) e uma equipe de funcionários para efetuar o testemunho dos participantes. Sua equipe de mecânicos efetuou a regulagem e reaperto da embreagem da Melinha, sem me cobrarem nada e estavam visivelmente satisfeitos pelos participantes estarem dentro do horário e sem problemas até o momento. Lanchei e coloquei a jaqueta e as meias de futebol, procurando manter o corpo bem aquecido para a noite e madrugada que viria a seguir.

Em tempo agradeço a atenção a direção e a todos os funcionários da Pinho motos, revenda Yamaha que nos atendeu dão bem e jogou a moral para cima, dando mais energia para seguirmos em frente.

Ao chegar em Camaquã depois da meia noite para abastecer, o velocímetro tinha parado de funcionar, e o contagiros estava meio maluco, indo e vindo com vontade própria, independente do giro do motor, como se tivesse vida própria. Odômetros total e parcial ok.

Enquanto estou me preparando para abastecer chegam o Marcos (113) e mais alguns para abastecer. O marcos ficou gravado na memória pois o mesmo abriu o bauzinho e dentro dele estavam aquelas maravilhas dos pasteis de carne que ele tinha abastecido na loja da Pinho motos em Torres. 

Saí em direção a Pelotas, reencontrando o pessoal na estrada e nos mantendo juntos até o trevo que sai para Rio Grande – Chuí, onde quase erramos o caminho, mas retornamos e entramos uns 100 metros até a placa que indicava a direção certa. Paramos para mais um abastecimento antes de seguirmos para o Chuí, pois não teríamos postos abertos no trecho já que eles fecham durante a noite

. Saio mais atrás e sigo o grupo do Marcos e as Neo um bom tempo, vendo suas luzes da sinaleira ao longe, aquelas manchinhas vermelhas que as vezes biscavam ao acionar o freio. Ao tentar alcançá-los me dei conta da imensidão da estrada, pois mesmo andando no limite, estava demorando muito para chegar aos mesmos. Não vi movimento na estrada a não ser o posso e alguns carros locais. Passei por eles e segui em frente, reduzindo a velocidade ao chegar a reserva, tomando um susto com os tais de “Mata Burros”, e demais desníveis em alguns trechos de estrada danificada.

Ao chegar ao primeiro posto de gasolina para o Chuí, vi dois motociclistas no posto me fazendo sinais (eram o Gedson e o Fabian). Eles não tinham abastecido e estavam sem combustível para continuar. O Fabian era o que estava com a situação mais crítica pois tinha batido a reserva. Eu não tinha sobra, mas falei que o pessoal que vinha atrás deveria ter (Marcos e as Neo). Ficamos a espera deles.

Fizemos sinais quando eles passaram e o Edson Pertile emprestou gasolina para o Fabian ir até um posto que existe a uns 20 Kms adiante. 

Seguimos viagem e ao chegar ao posto, encontrei o Fabio também quase sem gasolina, esperamos pelo grupo que vinha mais atrás, Gedson e Fabian. 

Eles já tinham ligado para a polícia e eles informaram que existia um posto 40 kms adiante. 

Segui viagem e cruza por mim em sentido contrário o Fernando em Sua Falcon. Só vim encontrar o pessoal quase na chegada ao Chuí, num trecho longo e cansativo, praticamente deserto.

No Chuí paramos na Polícia Federal já que uma placa dizia parada obrigatória. Eles ficaram meio desconfiados e espantados pelo que dissemos que estávamos fazendo. Perguntaram se estávamos indo ao Uruguai e dissemos que não. Seguimos até o posto que ficava apenas a 500 metros mais ou menos do posto da Polícia.

Abastecemos e dei uma relaxada, indo ao banheiro e andando um pouco, já que estava com a mão direita dormenta e uma terrível dor nos “países baixos”, apertados por cueca, ceroula, malha e a calça por cima, restringindo o espaço dos “documentos”.

Saímos de volta e ví uma movimentação estranha com uma NEO no posto da Polícia, mas não me fizeram sinais e segui em frente.

Como o Sampaio largou na minha frente e ele deveria ser o último, acelerei para alcançar o mesmo e passa por mim indo para o Chuí a outra ML e o Carro de apoio, o que me faz acelerar ainda mais para alcançar o Sampaio, o Geraldo e o Fernando Klaus que seguiam com ele no momento. 

Quando alcancei eles, em frente a um outro posto da Polícia Federal, fomos atacados por um Policial rodoviário, que queria saber por que furamos o desvio no posto do Chuí, pois eles fizeram contato para nos atacar. Note-se que eu não estava com eles durante o fato e o Klaus seguiu em frente e não parou, o que só aumentou a “mijada” e a repreensão, como colegiais escutamos calados. A parte mais engraçada foi o Geraldo entregar para o policial os documentos da moto do ano anterior, pois ele estava com os dois na carteira, o novo e o velho. O Sampaio mandou que ele coloca-se o documento velho e eu ainda disse que ele guarda-se o velho separado em casa. Depois de uns 15 minutos o policial nos liberou e seguimos em frente. 

Acelerei novamente para alcançar o Klaus e fui infeliz, pois uma lebre que estava no meio da estrada, resolveu correr justo em direção da moto, atingindo o motor e não a roda, só senti o impacto e uma pequena balançada. Alguns kilometros adiante quis reduzir a marcha para o motor não funcionar só em 5ª e não conseguia fazê-lo. A lebre estava morta pendurada no pedal de câmbio e tinha sido arrastada na estrada por vários quilômetros.

Alcanço o Klaus e ele estava parado para tirar uma foto do nascer do sol. Tirei uma dele e ele tirou uma para mim. Seguimos em frente por alguns quilômetros juntos.

Parei no posto de Quinta para colocar mais combustível e completar o óleo, pois o motor estava quase seco devido ao vazamento nos retentores da mesa e volante.

Saí do posto junto com o companheiro Adilson, que me acompanharia até a chegada em Bento.

Encontramos um outro motociclista na estrada de Saara e resolvi brincar um pouco, tentando acompanhar o mesmo e não é que o cara ficou brabo, e tentou me deixar para trás, mas não conseguiu, e seguimos nesta te pego não te pego até a entrada de Pelotas, onde ele ficou. O Adilson disse que a Saara estava fumando. Pode ser por isso que consegui andar junto com ele.

Paramos para um último abastecimento em Camaquã, pois assim seria possível fazer o restante do percurso sem parar. A dor nos países baixos só aumenta e a mão está cada vez mais dormenta.

Seguimos em frente e após alguns quilômetros constato que para de funcionar completamente o painel, desde odômetros até o marcador de combustível, que fica indo e voltando como se brincasse de cheio e vazio.

Começa a bater o desanimo e o Adilson me incentiva a seguir em frente. Agora acerto o caminho, pois o Adilson sabe corretamente o caminho e entramos embaixo do viaduto, onde na quinta eu tinha passado reto. 

Na serra encontramos o Fabio, que seguiria conosco até o fim.

Cheguei em Bento cansado mas satisfeito, pois consegui realizar o desafio dentro do previsto.

Segui com outros colegas e o Klaus em direção a Motolak, onde estava rolando o Churrasco e a festa dos participantes envolvidos no evento.

Colocamos a conversa em dia e ficamos sabendo de alguns acontecimentos ocorridos com os outros participantes. Até fiquei sabendo que a lâmpada da minha sinaleira traseira estava queimada desde o Chuí, mas ninguém falou e eu também não olhei. 

Conversamos também sobre uma possível compra de uma YBR e do espetacular desempenho das NEO, mesmo com as massas de Alexandre e Klaus em cima, comprovando seu desempenho sem igual nesta prova. Brincamos também dos problemas da minha moto com relação ao vazamento e painel e dissemos que a Honda não quebra, mas vai se desmanchando na estrada. Mesmo assim não largo a minha.

Agradeço a todos os participantes, a Direção e Funcionários da Motolak pela atenção carinho e amizade demonstradas. A Pinho Motos pelo seu auxílio especial em uma sexta a noite, aos frentistas e demais companheiros da estrada, inclusiva ao pavio curto da Saara de Pelotas.

Posso dizer que a minha família da estrada aumentou, pois tenho mais alguns irmãos e primos mais distantes. Posso dizer também que tenho uma “sogra”, no caso a PRF, sem ofensas mas foi a mijada.

Após o churrasco começou o sonho e fui para a casa do Sampaio dormir, o que fiz até o dia seguinte. No domingo ele me levou para almoçar no Madiero e segui viagem para casa, já com saudades e esperando o convite para estar em Bento no dia da largada do próximo desafio ano que vem.

Abraços a todos e desculpas por qualquer coisa que possa ter ofendido alguém.
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